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“O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar de novo com mais 





SOUSA, M. M. Dinâmica da Produção de Palma Forrageira no Cariri Oriental 
Paraibano. Areia – PB, 2020. 30 p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 




A palma forrageira devido a sua rusticidade e potencial de produção em baixa precipitação 
pluviométrica tornou-se um relevante recurso para a alimentação animal, principalmente nas 
regiões semiáridas que são as mais vulneráveis. Diante desta problemática o presente trabalho 
propôs avaliar a dinâmica de palma forrageira nos municípios do Cariri Oriental, associando-
se os resultados obtidos com os padrões locais de criação animal e precipitação pluviométrica. 
Os dados utilizados foram obtidos a partir do Censo Agropecuário 2017, fornecidos pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), utilizando o Sistema de Recuperação 
Automática (SIDRA) e os valores de precipitação pluviométrica através da Agência Executiva 
de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA). Para analisar a influência das variáveis 
sobre as de produção da cultura da Palma Forrageira no Cariri Oriental foi uma matriz de 
correlação e uma análise descritiva de componentes principais (ACP). A matriz de correlação 
mostrou uma forte correlação positiva entre o número de estabelecimentos agropecuários e a 
produção de palma, assim como com a área colhida de palma. Houve correlação positiva da 
produção de palma e a área colhida e a criação de bovinos. A precipitação pluviométrica teve 
correção negativa com a criação de caprinos e ovinos. A análise de componentes principais 
registrou 81,67% de explicação da variância original nos dois primeiros eixos e demonstrou 
forte associação da produção de palma, com a criação de bovino, área colhida e 
estabelecimentos agropecuários, bem como a forte relação da criação e ovinos e caprinos. 
Desta forma a criação bovina nos municípios do Cariri Oriental mostrou-se está fortemente 
ligada na dinâmica da produção de palma e a baixa precipitação pluviométrica nos municípios 
possibilita uma tendência na criação de ovinos e caprinos. 
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The forage cactus due to its rusticity and production potential in low rainfall has become a 
relevant resource for animal feed, especially in semiarid regions are the most vulnerable. In 
view of this problem, the present work proposed to evaluate the dynamics of forage cactus in 
the municipalities of the Eastern Cariri, associating the results obtained with the local animal 
breeding patterns and rainfall. The data used were obtained from the Agricultural Census 
2017, provided by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE), using the 
Automatic Recovery System (SIDRA) and the rainfall values through the Executive Agency 
for Water Management of the State of Paraíba (AESA). The statistics proposed to analyze the 
influence of the variables on the production of forage cactus culture in the Eastern Cariri was 
a correlation matrix and a descriptive analysis of main components (ACP). The correlation 
matrix showed a strong positive correlation between the number of agricultural establishments 
and the production of cactus, as well as with the harvested area of cactus. There was a positive 
correlation between the production of cactus and the area harvested and the breeding of cattle. 
The pluviometric precipitation had a negative correction with the creation of goats and sheep. 
The analysis of main components registered 81.67% of explanation of the original variance in 
the first two axes and demonstrated a strong association of cactus production, with cattle 
breeding, harvested area and agricultural establishments, as well as the strong relationship 
between breeding and sheep and goats. In this way, cattle breeding in the municipalities of 
Cariri Oriental proved to be strongly linked to the dynamics of decato production and the low 
rainfall in the municipalities allows for a trend in sheep and goat farming. 
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As regiões semiáridas são as mais vulneráveis às mudanças climáticas, que em 
consequência do aumento de temperatura e mudanças na precipitação podem tornar-se 
regiões áridas, provocando alterações não apenas climáticas, mas fitogeográficas, 
práticas econômicas e sociais (NÓBREGA & SANTIAGO, 2016). No Brasil, a faixa 
territorial considerada como semiárida, abrange uma área de 969.589,4 km2, 
representando 11,39% do território brasileiro e 60% da região Nordeste (MINISTÉRIO 
DA INTEGRAÇÃO, 2005).  
Segundo Nóbrega & Santiago (2016), o volume anual de precipitação no Nordeste 
Brasileiro varia entre 400 mm a 800 mm, porém as concentrações destas chuvas são 
entre dois a quatro meses, sobre solo cristalino, em sua maior parte, de difícil 
infiltração, com alto teor de cloreto de sódio, e alta taxa de evaporação. Além disto, no 
semiárido Nordestino, a pecuária leiteira representa um importante fator econômico 
para os agricultores desta região, entretanto as condições climáticas decorrentes de secas 
periódicas de maior ou menor intensidade comprometem diretamente a potencialidade 
pecuária da região, devido, principalmente, à redução na quantidade e qualidade de 
forragens (WANDERLEY et al., 2012) 
A palma devido a sua rusticidade e potencial de produção em baixa precipitação 
pluviométrica tornou-se um relevante recurso para a alimentação animal, com alta 
capacidade de oferta de forragem quando comparada à vegetação nativa da caatinga 
(OLIVEIRA et al., 2010; SALES et al., 2009). A palma forrageira (Opuntia spp. e 
Nopalea cochenillifera) pertencente à família das cactáceas são espécies originadas do 
México, considerada uma das principais fontes de forragem para rebanhos na região 
Nordeste, apresentando boas características de adaptação ao clima semiárido associada 
a boa produtividade e alta palatabilidade(RAMOS et al., 2017). 
A palma é considerada uma planta xerófita e forrageira de alta produtividade, 
consumida pelo o homem e por várias espécies animais, compondo até 80% da dieta dos 
animais, sobretudo no período de estiagem (SOARES II & SILVA JÚNIOR, 2012). As 
possibilidades de sucesso da pecuária nas condições semi-areadas elevam 
significativamente quando se utiliza forrageiras com alto potencial de produção e 
adaptadas aos efeitos das adversidades edafoclimáticas, principalmente do déficit 







Avaliar a dinâmica de palma forrageira nos municípiosdo Cariri Oriental, 




Determinar a influência da precipitação pluviométrica sobre a produção de palma 
forrageira nos municípios do Cariri Oriental. 
Analisar a relação da produção de bovinos, caprinos e ovinos com produção de 



























3. REVISÃO DE LITERATURA 
3.1 Importâncias da palma 
A palma forrageira (Opuntia fícus-indica (L.) Mill) é uma espécie de múltiplos 
usos, nativa do México, sendo atualmente difundida por todo mundo (SILVA et al., 
2008). O seu cultivo no Nordeste do Brasil, com a finalidade forrageira foi a partir do 
início do século XX (TEIXEIRA et al., 1999).  
A palma forrageira foi introduzida no Semiárido nordestino no início do século 
XX, com o intuito da produção de corante carmim, para ser empregado nas indústrias 
têxteis em alguns Estados do Nordeste, sendo exploda por pouco tempo para essa 
finalidade, devido o lançamento de corantes artificiais (ALBUQUERQUE; SANTOS, 
2005). Após a grande seca de 1932, a palma passou a ser utilizada como uma alternativa 
forrageira. Neste período o governo federal implantou o primeiro programa para uso da 
mesma, induzindo desta forma sua disseminação (LIMA  et  al.,  2001). 
A partir da década de 50 iniciaram as pesquisas mais aprofundadas sobre a 
espécie, visando assim seu melhor aproveitamento. E entre os anos de 1979 e 1983, 
após estiagens prolongadas, a palma ganhou cada vez mais espaço no Semiárido 
(FIGUEREDO et al., 2010 ). 
A palma se encontra em diversas regiões do mundo, especialmente em áreas 
Áridas e Semiáridas, constituindo-se uma importante alternativa tanto para alimentação 
animal como humana. O fruto é conhecido como figo-da-índia e produz praticamente 
durante o ano todo. O fruto é doce e suculento, com 5-10 cm de comprimento e 8-10 cm 
de largura, piriforme, ligeiramente curvado, amarelo-esverdeado, laranja, vermelho ou 
púrpuro com muita polpa e uma casca fina (OLIVEIRA et al., 2011).   
É uma planta rústica, apresenta tolerância a seca, sendo bastante eficiente quanto 
ao uso da água, e é facilmente propagada (LEITE et al., 2014), possui um alto valor 
energético, sendo rica em carboidratos não-fibrosos (valores médio de 61,79%) 
(WANDERLEY et al., 2002), nutrientes digestíveis totais (com valores em torno de 
62%) (MELO et al., 2003), alto teor de água, alta aceitabilidade e digestibilidade da 
matéria seca (FERREIRA  et  al.,  2009). 
Além disso, a palma forrageira constitui como uma importante fonte de água para 
pequenos ruminantes em regiões Semiáridas (RANGEL  et  al.,  2009),  pois  é  uma  






Por apresentar características anatômicas e morfofisiológicas que permite a 
adaptada às condições ambientais com altos índices de evaporação atmosférica e 
reduzido conteúdo de água nos solos, a palma é largamente cultivada na região Nordeste 
do Brasil, notadamente nas bacias leiteiras, sendo as maiores áreas de cultivo 
encontradas nos Estados de Alagoas, Bahia, Pernambuco, Paraíba e Sergipe (LEITE et 
al., 2014). Além disso, no  semiárido  brasileiro é onde está  implantada  a  maior  área  
cultivada  com  palma  forrageira do  mundo,  estimada em  600  mil  hectares  
(DUBEUX  et  al.,  2013).  
 
3.2 Adaptação e relação com Semiárido 
As regiões climaticamente definidas como Áridas e Semiáridas, representam 
aproximadamente 48 milhões de km2, distribuídas em 2/3 dos países do mundo.  Nestas, 
secas prolongadas é normal e causa sérios prejuízos ao setor agropecuário (OLIVEIRA 
et al., 2010). 
O futuro desses ecossistemas é baseado no manejo sustentável do ambiente 
agrícola, com uso de culturas que suportem as condições de falta de água, altas 
temperaturas, solos de baixa fertilidade e que exijam poucos insumos, sejam fácil 
manejo no plantio e forneçam alimento e forragem para a agricultura de subsistência 
(OLIVEIRA et al., 2010). 
O Semiárido brasileiro é uma região que possui grande potencial pecuário, tendo 
em vista a diversidade de recursos naturais presentes em sua área. Contudo, a baixa 
produtividade dos rebanhos é, em parte, reflexo das carências nutricionais devido à 
baixa disponibilidade e qualidade das forragens ao longo do ano devido baixa 
capacidade de suporte forrageiro, aproveitamento inadequado das pastagens e 
principalmente pela baixa pluviosidade, com reduzido uso de tecnologias de 
convivência com as secas. Neste contexto, a palma forrageira (Opuntia e Nopalea) 
destaca-se como alimento estratégico para os rebanhos no Semiárido brasileiro, por 
apresentar elevado potencial de produção de fitomassa e possui tolerância a seca 
(LEITE et al., 2014). 
A maior parte do Semiárido brasileiro apresenta precipitações médias anuais 
inferiores a 700 mm, insolação média de 2.800 h.ano1, temperaturas médias anuais de 
27ºC, evaporação de 2.000 mm.ano1 e umidade relativa do ar média em torno de 50% 
(ÉDER-SILVA et. al. 2017). Enquanto o crescimento de outras plantas é limitado 





cultura xerófita, tendo sua fisiologia caracterizada pelo processo fotossintético 
denominado Metabolismo Ácido das Crassuláceas (CAM) que resulta em economia 
hídrica em virtude do fechamento estomático durante o dia, abertura à noite com a 
fixação de CO2 (DONATO et al., 2014), sendo esse metabolismo  é uma evolução  que  
promove a separação temporal da carboxilação, diferente do que ocorre nos ciclos C3 e 
C4, promovendo a plasticidade  por  otimizar  o  ganho  de  carbono  e  o  uso  da  água  
em  resposta  a mudanças nas  condições ambientais (BORLAND  et  al.,  2011). 
As plantas que possuem esse metabolismo podem ser utilizadas como uma nova 
estratégia para diversificação de regiões Áridas e Semiáridas, caracterizados pela 
disponibilidade irregular de água. E com aumento na frequência de secas nas próximas 
décadas, as plantas CAM como a palma forrageira, podem ter um papel importante no 
sequestro de carbono e sustentabilidade da produção de biomassa (DAVIES et al., 
2011). 
Para cada kg de matéria seca, as plantas C3 e C4 necessitam em médias de 1000 
kg e 500 kg de água, respectivamente, enquanto que as plantas CAM utilizam em 
médias somente 50 kg de água para cada kg de matéria seca (ALVES  et  al.,  2007). E 
isso se deve a quantidade relativa da transpiração, que me plantas CAM chega a ser 
cerca de 4,7menor em plantas C3 e 2,9 vezes menor em plantas C4. Além disso, a 
palma consegue armazenar água em seus cladódios suculentos, permitindo a abertura 
dos estômatos durante a noite (NOBEL, 2001). 
A epiderme da palma forrageira é coberta por uma cutícula cerosa com espessura 
entre 10μ e 50μ (PIMIENTA et al., 1992). Devido a esta grossa cutícula, a palma 
forrageira é mais impermeável à água, evitando a perda de água pela planta e tornando a 
palma mais resistente à seca. 
Com isso, a resistência à seca envolve aspectos morfológicos, fisiológicos e 
bioquímicos, relacionados resistência, tolerância e escape a seca.  A resistência está 
relacionada à sua própria condição xerofítica; a tolerância está relacionada a fatores 
bioquímicos, como a diminuição do metabolismo; o escape, através de um sistema 
radicular superficial e ramificado que lhe possibilita um eficiente aproveitamento das 
chuvas pouco intensas (OLIVEIRA et al., 2011). 
Além disso, a palma também pode ser encontrada em uma ampla faixa de solos, 
com pH variando de subácido a subalcalino, com profundidade de 60 a 70 cm são bons 





freático raso e presença de camada superficial impermeável são prejudiciais 
desenvolvimentos da planta (OLIVEIRA et al., 2010). 
O percentual de argila além de 20% contribui para a putrefação das raízes da 
palma (INGLESE, 2001). Solos salinizados também não são adequados ao cultivo desta 
planta, pois prejudicam o desenvolvimento das raízes e da parte aérea (DUBEUX 
JÚNIOR et al., 2013).  
Um dos entraves atualmente para essa planta vem  sendo a cochonilha do carmim 
(Dactylopiusopuntia), a qual se tornou uma praga que está dizimando  de  forma  
intensa  as  plantações  de  palma, afetando de forma direta e indiretas os produtores que 
utilizam essa cultura com forrageira, com redução dos rebanhos (AGUIAR et al., 2019). 
 
3.3 Relações da palma forrageira e os rebanhos no Cariri Paraibano 
Na Paraíba, que tem a pecuária como uma das principais alternativas econômicas 
para pequenos agricultores, a palma forrageira, constitui um dos suportes básicos à 
subsistência dos rebanhos, predominando sobre outras plantas forrageiras cultivadas, 
estando plenamente incorporado ao processo produtivo local do Cariri paraibano 
(LEITE et al., 2014).  
O sistema de criação predominante no estado da Paraíba é o semiconfinado, com 
uma exploração familiar ou de subsistência, com uso de pouca tecnologia e baixa 
produtividade diária de leite. O volumoso mais presente na alimentação dos rebanhos é 
também o mais produzido no estado que é a palma forrageira (Opuntia fícus-indica) 
(CLEMENTINO et al., 2015). 
Segundo Aguiar et al. (2019) a palma tornou-se a possibilidade mais contundente  
para  a  atividade  da  pecuária  bovina no Semiárido, ocupando importante papel na 
alimentação de rebanhos bovinos, sobretudo nos períodos extensos de estiagem 
representa sobrevivência para os animais e para as famílias criadoras que quase não 








4. MATERIAL E MÉTODOS 
O Cariri Paraibano Oriental está inserido na mesorregião da Borborema do Estado 
da Paraíba, entre as coordenadas de 7º e 8º 30` S e 36° e 37° 30’ O, possuindo uma 
extensão territorial de 4.242 km² e com altitude variando para níveis de 400 a 600m. 
Segundo o IBGE (2020), a microrregião é composta por 12 municípios (Alcantil, Barra 
de Santana, Barra de São Miguel, Boqueirão, Cabaceiras, Caraúbas, Caturité, Gurjão, 
Riacho de Santo Antônio, Santo André, São Domingos do Cariri e São João do Cariri), 
possuindo vegetação típica de Caatinga, com clima classificado segundo Koopen, tipo 
climático Bsh - semiárido quente, onde apresenta os mais baixos índices pluviométricos 
do estado. (Figura 1). 
 
 
Figura 1. Mapa do Cariri Oriental do Estado da Paraíba. 
 
As informações referentes ao cultivo de palma forrageira e produção de bovinos, 
ovinos e caprinos dos municípios produtores da Paraíba foram obtidas através do banco 
de dados do Censo Agropecuário 2017, sendo para isso utilizado o Sistema de 
Recuperação Automática (SIDRA). Os valores relativos à precipitação pluviométrica no 
período estudado foram obtidos junto ao site da Agência Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Paraíba (AESA). 
Para analisar a influência das variáveis sobre as de produção da cultura da Palma 
Forrageira no Cariri Oriental, foi realizada uma matriz de correlação e uma análise 
descritiva de componentes principais (ACP).  A análise estatística foi realizada pelo 





5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A precipitação pluviométrica das cidades em estudo variou de 233.1 mm a 70.4 
mm, para os municípios de Alcantil e Caraúbas respectivamente (Tabela 1). A 
precipitação média para o ano de 2017 foi de 164 mm (AESA, 2020), onde apenas as 
cidades Alcantil, Barra de Santana, Barra de São Miguel, Boqueirão, Cabaceiras, 
Caturité e Santo André superaram a média anual. O maior número de estabelecimentos 
agropecuários, produção de palma e área colhida de palma foi no município de Barra de 
Santana, com 438 unidades, 32052 toneladas e 536 hectares respectivamente. Em 
relação à criação de bovinos, destaca-se também o município de Barra de Santana, 
entretanto as maiores criação de caprino pertence ao município de Caraúbas e de ovinos 
o município de São João do Cariri.  
 
Tabela 1. Variáveis de produção de palma forrageira, criação animal e 








B C O 
PR 
(mm) 
Alcantil 8 254 6 4200 2608 1100 228.9 
Barra de Santana 438 32052 536 11000 3000 2200 233.1 
Barra de São Miguel 2 0 0 3000 13400 10000 183.4 
Boqueirão 45 2201 64 8962 9000 10000 175.7 
Cabaceiras 164 968 129 2600 10800 8500 204.7 
Caraúbas 3 2 1 2017 17524 5532 70.4 
Caturité 14 547 30 5887 1500 1900 255.8 
Gurjão 0 0 0 1924 9645 4556 116.4 
Riacho de Santo Antônio 1 0 0 1600 3200 3700 93.7 
Santo André 1 0 0 1949 9395 3384 182.0 
São Domingos do Cariri 10 118 8 1100 7000 3700 154.7 
São João do Cariri 16 411 11 3556 11183 11012 88.6 
NEA = Número de estabelecimentos agropecuários; PP = Produtividade de palma; ACP = Área colhida 
de palma; B = Número de cabeça de bovinos; C = Número de cabeça de caprino; O = Número de cabeça 
de ovinos; PR = Precipitação pluviométrica. 
 
Costa et al. (2008), verificaram na microrregião do Cariri Paraibano que o 
tamanho médio das propriedades de 50 hectares, com 95% desta área era ocupado com 
atividade pecuária, principalmente com a produção de leite. As de chuvas forma regular 
é considerada a variável meteorológica mais importante para as atividades agrícolas e 
sua compreensão é essencial para a identificação da ocorrência de fenômenos extremos, 
como as secas (SANTOS et al., 2019). RANGEL et al., (2009), observaram no Cariri 





4,3% a palma “Doce”. A palma é uma espécie que se sobressai no Semiárido brasileiro 
em relação às outras forrageiras, devido conter em média 90% de água nos seus 
cladódios, o que representa uma valiosa contribuição no suprimento hídrico dos animais 
(BEZERRA, et al., 2015) 
A matriz de correlação entre as variáveis evidencia uma correlação positiva entre 
o número de estabelecimentos agropecuários e produção de palma (r = 0.94), assim 
como com a área colhida de palma (r = 0.99) e produção de bovino (r = 0.69). Também 
houve correlação positiva da produção de palma e a área colhida (r = 0.98) e a criação 
de bovinos (r = 0.75), relacionando que a produção de palma aumenta 
significativamente com a crescente criação de bovinos. A área de colhida de palma 
correlacionou-se com a produção de bovinos (r = 0.75). A precipitação pluviométrica 
teve correção negativa com a criação de caprinos (r = -0.58) e ovina (r = -0.36), 
evidenciando que a criação de caprinos e ovinos aumenta em períodos de seca. 
 
 
Figura 2. Matriz de correlação entre as variáveis analisadas. NEA = Número de 
estabelecimentos agropecuários; ACP = Área colhida de palma; PP = Produtividade de 






Ferreira et  al.  (2009) relataram que a palma forrageira tem cada vez mais 
despertado o  interesse  de  produtores  das  regiões  semiáridas  pela  sua  inclusão  na  
dieta  de  diferentes  categorias  de  bovinos  em  diferentes  formas. 
A palma forrageira é bem adaptada às condições semiáridas e pode suportar 
longos períodos de estiagem e apresenta grande diversidade quanto à aptidão em uma 
mesma região, devido a grande variação da precipitação ao longo dos anos, podendo 
fazer com que em determinada localidade apresente condições desde ideal a inapta 
(BEZERRA et al., 2014). A relação da caprinocultura e ovinocultura com baixas 
precipitações pluviométricas destacam-se devido estes animais serem mais resistentes às 
condições edafoclimáticas do Cariri Paraibano, em relação à bovinocultura, o que 
explica o destino da palma forrageira principalmente para criação de gado leiteira, 
predominante na região. 
A análise de componentes principais registrou 81,67% de explicação da variância 
















Figura 3. Análise de componentes principais. NEA = Número de estabelecimentos 
agropecuários; ACP = Área colhida de palma; PP = Produtividade de palma; PR = 
Precipitação pluviométrica; B = Bovino; C = Caprino; O = Ovino. 
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Para o eixo 1 (PCA1), que explicou 59,27% da variância, as variáveis com maior 
associação foram o numero de estabelecimentos agropecuários (r = 0.44), área colhida 
de palma (r = 0,46),produtividade de palma (r = 0,45) e criação de bovinos (r = 0.40). 
Observou-se que apenas o município de Barra de Santana agrupou-se nessas variáveis.  
Para o eixo 2 (PCA2), que explicou 22,40% da variância, as variáveis associadas 
foram a criação de caprinos (r = -0.57) e ovinos (r = -0.61). Verificou-se que os 
municípios de Barra de São Miguel, Cabaceiras, Boqueirão, Caraúbas e São João do 
Cariri agruparam nas variáveis deste eixo.  
A precipitação pluviométrica não se associou a nenhuma variável em nenhum dos 
eixos, entretanto ela tende a ser mais relacionada com as variáveis agrupadas no eixo 1 
(PCA1). 
Apesar de a palma forrageira ser utilizada como alternativa na alimentação de 
rebanhos nos períodos de estiagem, devido sua adaptação as condições semiáridas, de 
acordo com Moura et al. (2011) a palma forrageira, tal como outra cultura qualquer, não 
dispensa tratos culturais básicos, como à demanda hídrica adequada para expressar seu 
potencial produtivo. Desta forma as condições climáticas específicas subsidiam em 
informações para maximização da produção da palma forrageira. 
 A associação entre caprinos e ovinos no Cariri Oriental é uma opção viável e 
rentável para os pequenos produtores rurais e para as unidades de produção familiar, 
devido seu basto custo, quando comparado com a bovinocultura e por isto sempre são 




















1. A criação bovina nos municípios do Cariri Oriental mostrou-se está fortemente 
ligada na dinâmica da produção de palma. 
2. A baixa precipitação pluviométrica nos municípios possibilita uma tendência na 
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